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            Meu nome é Caio Incau, e trabalho com desenvolvimento de software. Comecei aos 16 anos estudando por conta em casa, na época com Delphi.

Aos 17 anos, entrei na faculdade para cursar Sistemas de Informação. Também    nessa idade, tomei uma das melhores decisões que já tive: decidi estudar Java pela Caelum. Com 18, comecei a trabalhar na Caelum, empresa na qual trabalhei até 2016.

Durante    minha estadia no mercado de    TI, tive a oportunidade de trabalhar com Java, Ruby,    JavaScript e Objective-C. Busco    sempre me atualizar e aprender sobre novas tecnologias, pois acredito fortemente que este é o segredo para o sucesso em nossa área de trabalho.

A maior parte da minha carreira trabalhei como FullStack, mas nos últimos anos decidi me focar totalmente em front-end. Hoje, atuo em uma empresa chamada Moip, na qual utilizo Vue.js no meu dia a dia. Além disto, sou viciado em café, apaixonado por tecnologia e entusiasta Open Source.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre este livro

    
        
        
            O modo com desenvolvemos código front-end mudou muito ao longo dos últimos anos. As SPAs (Single Page Applications) vieram para mostrar ao mundo o potencial da Web moderna, com seus inúmeros recursos.

Mais do que dar as ferramentas necessárias para desenvolver, os frameworks de componentes reativos para interfaces web modernas vieram nos ajudar com padrões e reaproveitamento de código.
Este livro destina-se a pessoas que já têm conhecimento com JavaScript, de preferência com os padrões do ECMAScript 2016, e que desejam aprender a usar uma biblioteca moderna de desenvolvimento front-end, o Vue.js.

Abordaremos desde a instalação até algumas bibliotecas úteis. A ideia é que, após ler este livro, você consiga desenvolver sua primeira aplicação em Vue.js, com um alto padrão de código.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Sobre o Vue.js

    
        
        
            1.1 O que é o Vue.js?

Vue.JS, ou simplesmente Vue (pronuncia-se View), para os mais íntimos é uma lib JavaScript para o desenvolvimento de componentes reativos para web. Ele ganhou muita visibilidade no mercado após ser adotado como padrão pelo Laravel (famoso framework PHP).

Você provavelmente já ouviu falar de alguns de seus concorrentes, como o Angular, React ou até mesmo o grande antepassado dos frameworks, Backbone.
Mas se não ouviu, deve estar se perguntando: o que são esses componentes reativos? Calma, vamos nos aprofundar neles durante o livro.

1.2 Onde posso aplicar o Vue.js?

Uma característica do JavaScript, e por consequência também do Vue.js, é a possibilidade de ser utilizado em qualquer projeto que possua front-end.
Independente da linguagem de programação escolhida, é possível usar o Vue.js.

Gigantes da tecnologia, como Xiaomi e Alibaba (maior site de compra e venda do mundo, considero o "eBay da China"), utilizam o Vue.js.
Podemos ver por estes cases que é possível aplicar o Vue em projetos de todos os tamanhos.

1.3 O que este livro vai abordar?

Neste livro, você vai aprender a sintaxe do Vue.js, como funcionam seus componentes e métodos, como integrar com APIs externas e criar rotas, e muito mais! Para isto, ao decorrer do livro, após aprendermos o básico, desenvolveremos um projeto de uma To-Do list.

Claro que ele será com menos funcionalidades, pois contaremos apenas com o front-end, mas ainda sim será o suficiente para aprendermos muito sobre a biblioteca. Assim, você terá exemplos e prática para poder começar a aplicar em seus próprios projetos.

1.4 O que são os componentes reativos?

Componentes reativos nada mais são do que fragmentos de código que possuem sua marcação (HTML), seu estilo (CSS) e seu próprio comportamento (JavaScript). Nada muito diferente do que você já está acostumado a ver em páginas web, certo? Mais ou menos.

Os componentes são fragmentos menores que as páginas. Na verdade, eles servem para compor as páginas. Desse modo, temos um modo fácil e elegante de se reaproveitar código.
Isto é o que temos de mais moderno para o desenvolvimento front-end hoje em dia.

Legal, já definimos o que são componentes, mas e a parte da reatividade?
Pois bem, reatividade é tão simples quanto a definição de componentes. A ideia é que, quando a "informação" de um componente mudar (através do JavaScript), sua marcação (HTML) saiba reagir e se adaptar a isto.

Um dos exemplos mais básicos é a adição de um item em uma lista no seu JavaScript. Neste momento, algo ocorre, um evento, então o seu HTML deve saber reagir a isto e adicionar também para a visualização do usuário.

1.5 Qual o diferencial do Vue.js?

O Vue se diferencia por ser uma biblioteca não intrusiva, ou seja, ele não tem um código que o force a seguir o padrão dele, como é o caso do Angular 2 com TypeScript. A maioria do código para Vue é escrito em JavaScript puro. Ele possui uma sintaxe muita clara e limpa.

Outro grande diferencial é sua flexibilidade. Veja que nos referenciamos ao Vue como uma biblioteca (lib) e não um framework, pois ele trabalha com outras bibliotecas que, juntas, formam um framework.

Vue.js é performático! O Vue.js, em sua versão 2.0, utiliza o conceito de Virtual DOM, assim como seu principal concorrente, o React.

1.6 A história do Vue.js

Evan You, o criador do Vue.js (http://evanyou.me/), trabalhava no Google Creative Labs, e ele sentia a necessidade de prototipar o mais rápido possível em vez de se preocupar com uma grande interface visual. A consequência era que ele repetia muito código HTML, o que fazia com que ele se sentisse improdutivo, pois consumia muito de seu tempo.

Vendo isto, Evan começou a olhar para as ferramentas que existiam no momento, para que ele pudesse resolver este problema. Quando ele começou a pesquisar a fundo, percebeu que não existia uma biblioteca que lhe permitisse trabalhar livre e com menos repetição. O Reacts.js estava apenas começando e frameworks como Backbone.js eram muito mais do que ele precisava para prototipar, pois este trabalhava com toda a arquitetura MVC.

Para o tipo de projeto que ele trabalhava, as prioridades eram algo flexível e leve. Quando ele viu que isto ainda não existia no mercado, e por ser um ótimo programador como é, decidiu então ele mesmo resolver este problema, criando o Vue.js.
Apesar de o Vue.js ter nascido como uma ferramenta de prototipação rápida, agora ele já pode ser usado para criação de grandes e escaláveis aplicações reativas.

Como toda boa biblioteca, o Vue.js foi crescendo e evoluindo, dando-nos muito mais funcionalidades do que as oferecidas no começo. Hoje ele é fácil de escalar e estender, e existem inúmeros projetos open source com as mais diversas funcionalidades espalhados pelo GitHub.

Vue pode ser usado em quase qualquer contexto de Single Page Application, devido ao seu modo não opinativo de trabalhar.

Hoje Evan You já não trabalha mais na Google, pois dedica o seu tempo integralmente ao Vue.js

Comparação com o React

Ambos têm muitas semelhanças:


	Utilizam Virtual DOM;

	Ajudam no desenvolvimento de componentes reativos;

	Têm foco em uma biblioteca central (core), podendo assim serem compostos por mais bibliotecas, conforme a necessidade.



O React tem algumas vantagens, como seu ecossistema é muito mais desenvolvido e tem uma comunidade maior. Porém, o Vue.js brilha sobre o React em termos de performance.

A seguir, temos uma lista com um benchmark básico, na qual foram renderizados 10.000 itens em uma lista, 100 vezes.




	Cenário
	Vue
	React





	Mais rápido
	23ms
	63ms



	Mediana
	42ms
	81ms



	Média
	51ms
	94ms



	Mais lento
	343ms
	453ms





Você mesmo pode rodar o benchmark através do link: https://github.com/chrisvfritz/vue-render-performance-comparisons.

No React, você precisa implementar o método shouldComponentUpdate em praticamente todos os componentes e usar estruturas de dados imutáveis para atingir uma boa performance. Ainda assim, o Vue.js consegue se destacar acima do React em termos de performance, mesmo sem exigir todo este cuidado.

Outro ponto é a organização de código. No React, tudo acontece dentro do JavaScript, inclusive a criação do seu HTML, o que além de mais confuso, deixa o código mais distante do que já estamos acostumados. A seguir, podemos ver a mesma implementação de uma lista em ambos (Vue e React).

Não se preocupe com a sintaxe, veremos isso mais a fundo durante o livro. Apenas olhe e veja como a implementação em Vue é mais fácil de se entender.

Implementação no React:

 render () {
  let { items } = this.props
  let children
  if (items.length > 0) {
    children = (
      <ul>
        {items.map(item =>
          <li key={item.id}>{item.name}</li>
        )}
      </ul>
    )
  } else {
    children = <p>No items found.</p>
  }
  return (
    <div className='list-container'>
      {children}
    </div>
  )
}


Implementação no Vue:

<template>
  <div class="list-container">
    <ul v-if="items.length">
      <li v-for="item in items">
        {{ item.name }}
      </li>
    </ul>
    <p v-else>No items found.</p>
  </div>
</template>


Ambos os frameworks são ótimos, e vão atender você bem em aplicações no mundo real, independente de seu tamanho.

Comparação com Angular 1.X

O Vue tem uma semelhança muito grande com a sintaxe do Angular 1. Isto ocorre pois o criador do Vue tentaram extrair o melhor de cada concorrente ao criá-lo.

Angular 1, sem dúvidas, teve seu momento no mercado dos frameworks. Mas hoje em dia já está bem datado e defasado, com uma performance baixíssima. Nele nós não temos uma diferenciação muito clara entre componentes e diretivas, algo que não ocorre no Vue; uma reclamação bem recorrente no desenvolvimento usando Angular 1.

Comparação com Angular 2.X

Curiosamente, o Angular 2.X mudou quase que totalmente sua API em relação ao Angular 1.X, algo que trouxe inúmeras melhorias, mas exige uma curva de aprendizado muito maior do que seu antecessor.
Nesta versão, é usado o TypeScript, que é um superset do JavaScript, criado pela Microsoft. Deste modo, programar lembra bastante de linguagens tipadas, como C# e Java.

Isto é uma faca de dois gumes e depende do seu gosto. Por sorte, no Vue, nós podemos usar tipos criados pelo próprio framework, mas isso não é obrigatório como no Angular 2.

Em termos de performance, ambos os frameworks são incríveis. Porém, vale lembrar de que o Vue tem um peso menor em sua página, algo em torno de 23kb, enquanto o Angular 2 pesa em média 50kb, mesmo usando seu recurso de tree-shaking (carregamento dos módulos necessários sobre demanda).

A curva de aprendizado do Angular 2.X também é significativamente maior. O seu exemplo oficial de HelloWorld usa ES2015, NPM com dezoito dependências e quatro arquivos.
Sem dúvidas, muito mais complexo que o nosso:

<div id="app">
  {{ message }}
</div>


var app = new Vue({
  el: '#app',
  data: {
    message: 'Hello Vue!'
  }
})


Considerações finais

A ideia não é dizer que o Vue.js é melhor que seus concorrentes, mas sim mostrar suas vantagens.
Tanto Angular 2 quanto React vão lhe servir muito bem. A ideia dessa comparação é apenas lhe mostrar as vantagens e desvantagens de cada um e, principalmente, lhe dar argumentos para negociar com os responsáveis do projeto o porquê da escolha do Vue.js.

Agora que você já sabe o que é o Vue.js, quais são seus concorrentes e como ele se coloca em relação a eles, chegou a hora de colocarmos a mão na massa e começarmos a escrever nossas primeiras linhas de código. Não se preocupe com as sintaxes mostradas neste capítulo. A ideia é que, ao final do livro, você possa voltar aqui e validar o que foi dito.

1.7 Revisão

Você aprendeu o que é o Vue.js, quais são seus concorrentes e como ele se posiciona em relação a eles. Também entendeu o que são componentes reativos e teve uma prévia do que verá no resto do livro.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Seu primeiro componente com Vue.js

    
        
        
            2.1 Instalando o Vue.js

O Vue.js nos fornece um CLI (Command Line Interface) que nos ajuda a gerar nossos projetos. Eles nos proveem templates para diversos workflows diferentes.
Em poucos minutos, podemos ter uma aplicação rodando com diversas tarefas predefinidas, com live-reload e linter.

Para instalar o VueCLI, você precisa do Node e do NPM instalados. Você pode encontrar o Node para baixar em: https://nodejs.org/en/download/.

Verifique se a instalação foi concluída pelo comando node -v, em seu terminal.




[image: Segundo passo da instalação ]Figura 2.1: Segundo passo da instalação



Feito isto, vamos instalar o CLI. Basta executar: $ npm install --global vue-cli.
Vale lembrar de que, por se tratar de um pacote global (--global), você vai precisar de privilégios de administrador em seu sistema.

Agora que já temos o CLI instalado, podemos criar nosso primeiro projeto, nosso HelloWorld, que chamaremos carinhosamente de hello.
Mas, antes disso, vamos entender as opções que o VueCLI nos fornece. No momento em que o livro é escrito, temos cinco opções de templates oficiais:


	
webpack — Um template completo que conta com webpack + vue loader, testes e extração de CSS.



	
webpack-simple — Um template mais simples, usado geralmente para prototipação.



	
browserify — Similar ao template de webpack, mas usando browserify por baixo.



	
browserify-simple — Assim como o webpack-simple, este template deve ser usado para prototipação.



	
simple — Não conta nem com webpack, nem com browserify. Usado geralmente para testes rápidos.





Para listá-los você mesmo, basta usar o comando vue list.




[image: Lista de templates ]Figura 2.2: Lista de templates



Vamos começar nosso projeto. Para usarmos o VueCLI, usamos a seguinte sintaxe:

vue init <template-name> <project-name>


No nosso caso, vamos usar o webpack. Então, para já irmos nos acostumando com ele, faremos:
vue init webpack hello.




[image: Configuração do webpack ]Figura 2.3: Configuração do webpack



Usaremos também o linter padrão e sem testes unitários.

Agora vamos entender um pouco mais o que ganhamos com esse template. Nós temos dois comandos disponíveis: npm run dev e npm run build, sendo o primeiro usado para desenvolvimento e o segundo para produção.

A opção de desenvolvimento sobe um servidor que, por padrão, responde na porta 8080, possuindo hot-reload (o navegador carregará automaticamente nossas alterações), source maps (usado nas ferramentas de debug para JavaScript) e um modo melhor para mostrar os erros.

Já a opção de produção fornece:


	JavaScript minificado com UglifyJS.

	HTML minificado com html-minifier.

	CSS extraído dos componentes e minificado com cssnano.

	Todos arquivos estáticos compilados com um hash para cachê e um arquivo index.html gerado com as URLs certas para esses arquivos hasheados.



Ou seja, com isso, temos um JS, um CSS e um HTML mais leves. Além disso, poderemos tirar o melhor proveito do cachê de nosso navegador.

Vamos agora entender a estrutura de pastas:


├── build/                      # Arquivos de configuração do webpack  
│   └── ...  
├── config/                       
│   ├── index.js                # Arquivos de configuração do projeto  
│   └── ...  
├── src/  
│   ├── main.js                 # JS principal  
│   ├── App.vue                 # Componente principal da aplicação  
│   ├── components/             # Componentes  
│   │   └── ...  
│   └── assets/                 # Assets  (processados pelo webpack)  
│       └── ...  
├── static/                     # Estáticos como imagens e afins.  
├── test/  
│   └── unit/                   # Testes de unidade  
│   └── e2e/                    # Testes exploratórios  
├── .babelrc                    # Config do babel.  
├── .editorconfig.js            # Config do editor, usando o plugin .editorconfig  
├── .eslintrc.js                # Configuração do Linter  
├── index.html                  # index.html template  
└── package.json                # Arquivo de configuração de dependências.
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